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1. Nesta caminhada  algumas árvores  se destacaram pela sua 

beleza, mas a maior surpresa quando nos deparamos no Jar-

dim Japonês com uma grande árvore de extraordinária e mag-níϐica ϐloraçãoǡ a Monodora myristica – iobó – coberta por cen-tenas de belíssimas ϐlores pendentesǡ perfumadasǡ manchadas 
de cor-de-vinho a castanho, semelhantes a orquídeas. Batizei-a 

de “árvore das orquídeas”. Família: Annonaceae. Distribuição geográϐicaǣ África Ocidental Tropical e mais a leste de Ugandaǡ Quênia e TanzâniaǤ É conhecida como noz-moscada africana 

ou árvore-aranha. O fruto contém inúmeras sementes comes-

tíveis com sabor de noz-moscada. Raladas são usadas como es-peciaria e como remédioǡ como tempero dos pratos de carneǤ Há inúmeras receitas aproveitadas como substitutas da nozǦ
moscada para variados doces, bolos e pudins.

A sua ϐloração é imprevisívelǡ completamente desconexaǡ im-possível preverǣ a primeira vez que suas ϐlores me chamaram a atenção  foi no mês de fevereiroǡ  depois a encontramos ϐlorida 
num mês de maio, outras vezes nos meses de junho, outubro,  

novembro e agora em março. 

2/3. Os jambeiros (Syzygium malaccensis) estão excepcio-nalmente ϐloridosǡ decorando e perfumando vários locais do arboretoǤ O mais belo encontraǦse no  RoseiralǤ Jambeiro-ver-

melho. 

Família: Myrtaceae. Distribuição geográϐicaǣ Malásiaǡ Indoné-siaǡ VietnãǤ O grande jambeiroǡ conhecido como jambo-ver-

melho, jambo da índia ou jamboacháǡ enfeita a entrada do 
Jardim Sensorial com um decorativo tapete vermelho da sua ϐloraçãoǤ Esta imponente árvore frutífera e ornamentalǡ de até ͳͲm de altura foi introduzida na Américaǡ ao longo dos anosǡ 
principalmente nos países do Caribe. Foi levada para o Ha-vaí pelos Polinésiosǡ provavelmente há ͳǤͲͲͲ ou ͳǤ͹ͲͲ anosǤ 

Chamada também de ǲmontanha maçã”, “rosa malaio”, “ma-

çã-malaio” ou simplesmente “malaioǳǤ É uma combinação de rara beleza com o formato cônico de sua copaǡ suas folhas grandes verdeǦescuras e brilhantesǡ uma vistosa inϐlorescência vermelhoǦrosada de perfume suave e agradávelǡ os frutos são 
vermelhos com polpa suculenta, comestíveis, aproveitados no preparo de compotasǡ geleias e vinhoǤ Os frutos são também 
apreciados e disputados por diversos pássaros, pelos macacos e outros animaisǤ A aleia dos jambeiros era a preferida pelo nosso querido Tom JobimǤ Muito antigasǡ devido  ao número de anosǡ morreram todas ǡ no entantoǡ foram replantadas  e atualmente a aleia  já está toda ϐlorida novamenteǤ
4. Theobroma subincanum - cacauíǤ Estão deslumbrantes as ϐlorações dos cacauísǡ o seu tronco alto e ϐino encontraǦse to-talmente revestido pelos belíssimos buquês de ϐlores  aveluda-

das vermelho-escuro, com um odor delicioso. As encontramos 

em dois locais do Arboreto: após o Lago Frei Leandro próxi-

ma do Theobroma grandiϔlora (cupuaçu) e saindo da Região Amazônicaǡ à direitaǡ em direção ao Jardim JaponêsǤ Famíliaǣ 
SterculiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Desde o Estado do Pará até áreas amazônicas dos países vizinhos da regiãoǡ preferin-

do matas de terras altas e, principalmente as margens dos igarapés onde é grande a umidade do terrenoǤ Conhecida por 
cacau-chimarrão, cacau-embaúba, cacau-jacaré, cacau-pe-

ludo, cupuizeiro, cacaurana, cupuahy e outrosǤ  Árvore de porte medianoǡ diϐicilmente atinge ʹͲm de alturaǡ de tronco muito ϐinoǡ de copa ralaǡ multirramiϐicadaǡ com folhas coriá-ceasǡ elípticoǦoblongas até ͵Ͳcm de comprimentoǤ Especial-mente decorativa por ocasião da ϐloraçãoǡ quando seu tronco ϐica revestido de belos buquês formado por pequeninas ϐlores vermelhoǦescurasǡ que nos lembram o veludoǡ e muito perfu-

madas. 
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Fruto de pericarpo duro e resistente, recoberto por um indu-

mento semelhante ao do cupuaçu verdadeiro, de sabor exótico 

e agradável, as sementes são numerosas, envolvidas por polpa brancoǦamarelada e delas podeǦse fazer um delicioso chocola-teǡ também são utilizados na fabricação de refrescosǡ sorvetesǡ bolosǡ cremes e outras sobremesasǤ É também fruto básico na alimentação dos animais da ϐlorestaǡ especialmente dos ma-

cacos.                            

5. No gramado em frente ao Centro de Visitantes para nossa surpresaǡ fora da sua épocaǡ ainda encontramos as  ϐlores do 
Jacaranda mimosifolia – jacarandá mimoso. Família: Bigno-

niaceae. Distribuição geográϐicaǣ Paraguaiǡ Bolívia e Argen-tinaǤ Árvore cujo porte atinge de ͳͲ a ͳͷm de alturaǡ cresci-mento rápidoǡ tronco com ͶͲcm de diâmetroǡ de casca ϐina e 
acinzentada, copa larga, arredondada, com ramos esparsos, caducifóliaǤ  Folhas opostasǡ bipinadasǡ as ϐlores são campanu-ladasǡ perfumadasǡ em grandes panículas de cor azulǦvioleta 
luminoso. Fruto cápsula, arredondado, lenhoso, com sementes pequenasǡ aladasǡ são utilizados na confecção de bijuteriaǤ  É encontrada muito dispersa no Brasilǡ nas regiões do sudeste e 
do sul, principalmente nas cidades de São Paulo e Rio Grande 

do Sul. É de extraordinária beleza na época em que perde todas as suas folhas e cobreǦse das delicadas ϐlores azuisǡ perfumadasǤ É empregada na arborização de grandes cidades e também pelo seu porte e sua folhagemǡ ruas inteiras são decoradas com as magníϐicas inϐlorescências do jacarandá mimosoǤ Em Dallasǡ no Texasǡ nos Estados Unidosǡ e em Pretóriaǡ na África do Sulǡ onde consta que há cerca de ͸Ͳ mil unidades plantadasǡ é cha-mada ǲcidade do jacarandá mimosoǳǤ Encontrada em outras ci-dades da Europa como Lisboaǡ em Portugalǡ cidades do Sul da Itália e muito maisǤ Curiosamente é unânimeǣ as plantas foram 
levadas do Brasil, considerado como o seu país de origem.

6. Petiveria alliaceae var. tetandra. No gramado, ao lado do Café Botânicoǡ encontraǦse a raiz-de-guiné. Família: Phytola-

caceae. Distribuição geográϐicaǣ BrasilǤ Outros nomesǣ erva-pi-

pi, tipi-verdadeiro, gambá, esva-de-alho, mucura-caé. Pe-

queno arbusto, delgado, ereto, com cerca de 1m de altura, de 

ramos delgados e compridos, com característico odor de alho. 

Folhas alternas, inteiras e elípticas. Flores pequenas brancas verdolengasǤ Possui várias  propriedades medicinaisǡ é an-tiǦmicrobianaǡ é fungicidaǡ repelente de insetosǤ E  usada na cultura religiosa africana e indígenaǡ conhecida popularmente por seus poderes mágicosǤ E muito tóxicaǤ  No nordeste é co-

nhecida como amansa-senhor, porque no peródo da escrava-turaǡ suas raízes eram usadas na forma de pó pelos escravosǡ na alimentação dos senhores de engenhoǡ levandoǦos à afasia e até a morteǤ

7. Jatropha panduraefolia - jatrofa Ǧ à esquerda do Jardim SensorialǤ É um arbusto leitosoǡ com ʹm de altura e pequenas ϐlores vermelhoǦescuraǤ A jatrofa ϐloresce praticamente o ano todoǤ Pertence à mesma família da batata do inferno ȋJatropha 

podagricaȌǡ família EuphorbiaceaeǤ Tem sua origem nas Anti-
lhas.

8. Crescente cujete Ǥ O cuité, cuieira ou árvore-da-cuia está ϐlorescendo e também frutiϐicandoǤ Famíliaǣ  Bignoniaceae. Distribuição geográϐicaǣ América Central e do Sul e AntilhasǤ  Suas ϐlores delicadas surgem ao longo do tronco e dos ramosǤ Os frutos conhecidos também como cuiasǡ vasilhames utilitá-rios das populações indígenas e dos nossos caboclosǡ e apro-

veitados para instrumentos musicais e artesanato. As semen-

tes podem ser consumidas cozidas, possuindo elevado teor proteicoǤ Na medicina popular do Suriname a polpa é usada 
para problemas respiratórios. Há outro exemplar após sair-

mos do Jardim Sensorial e ainda mais um no play.

9. Zingiber spectabilis - gengibre magníϐico - Família: Zingi-

beraceae. Distribuição geográϐicaǣ MalásiaǤ Conhecida também 
como colmeiaǡ pois faz lembrar uma colmeiaǤ Herbácea rizo-matosaǡ eretaǡ entouceiradaǡ ϐlorífera com ͳǡͷ a ʹm de alturaǤ 

As inϐlorescências são sustentadas por hastes que surgem dos 
rizomas, portanto  diretamente do solo, com brácteas verme-lhas e brilhantes e pequenas ϐlores amarelas ou brancoǦama-

reladas. Causa grande impacto visual, quer como curiosidade, 

quer pela beleza extrema do seu conjunto.

10. Encontramos  bem embaixo do cuité uma delicada orquí-dea não identiϐicadaǤ
11. Curculigo capitulata. O capim palmeira ou curculigo en-contraǦse ϐloridoǡ pertence à família Amarylidaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ Ásia Tropicalǡ Indonésia e AustráliaǤ Herbácea 
rizomatosa de 40 a 80 cm de altura, tipicamente tropical. As folhas são muito ornamentaisǡ  verdeǦclaroǡ largasǡ plissa-dasǡ semelhantes às primeiras folhas das mudas das palmei-rasǤ As ϐlores formam pequenos buquês amarelosǡ ocultos pela 
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folhagemǤ As ϐibras da planta são utilizadas na fabricação de redes e os frutos são comestíveisǤ

12. Cuphea gracilis (falsa érica). A éricaǡ também chamada de 
falsa-érica ou cuféia é uma herbáceaǡ da família Lythraceae, nativa do Brasilǡ de pequeno porteǡ de ʹͲ a ͵Ͳ cmǡ com folha-gem delicadaǡ permanenteǡ sempre verdeǤ As pequeninas ϐlo-res são corǦdeǦrosaǡ havendo uma variedade de ϐlores brancasǡ ϐloresce quase o ano todoǤ
13. Episcia cupreata - Desperta a atenção a bonita planta-

tapete ou asa-de-barataǡ da família Gesneriaceae, com suas folhas aveludadas com coloração acobreadaǡ tênues desenhos prateados e ϐlores vermelhasǤ Nativa do Brasil tem de ͳͲ a ͳͷ cm de alturaǤ Seu nome vem do gregoǣ episia ǲepiskiosǳ signiϐi-ca sombreada e cupreata Ȃ cobre é referência à sua corǤ

14. Acalypha reptans Ǧ Em  frente está a acalifa-rasteira co-

nhecida como rabo-de-gato. Família:  Euphorbiaceae. Distri-buição geográϐicaǣ ÍndiaǤ Planta de pequeno porteǡ de ͳͷ a ʹͲ cm de alturaǡ muito decorativaǡ com  inϐlorescências vermelhas dispostas acima da folhagemǡ cujo aspecto lembra o rabo de 
gato.

15. Lantana camaraǤ Estão ϐloridas as lantanas com suas ϐlores amarelas e seus outros nomes camará, camaradinha, 

santana e chumbinhoǡ pertencem à família Verbenaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ América Central e América do Sulǡ encon-trada no Brasilǡ nas regiões Sul e Sudesteǡ além dos Estados Amazônia e Minas GeraisǤ Arbusto pereneǡ ramiϐicadoǡ de ͲǡͷͲ a ʹm de alturaǤMuito ϐlorífera e ornamental durante quase o ano todoǤ Inϐlorescências com pequenas ϐlores formando mini buquêsǤ É visitada por abelhasǡ borboletas e beijaǦϐloresǤ Che-gou à Europa em ͳ͸ͻʹ eǡ no Renascimentoǡ tornouǦse muito 
apreciada e cultivada como planta de bordadura.

16. Tradescantia spathaceae - moisés-no-berço, abacaxi-ro-

xo. Família Commelinaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ MéxicoǤ Planta muito ornamentalǡ de ʹͲ a ͵Ͳ cm de alturaǡ folhas em rosetas verdeǦescuras na fase superior e roxas na inferior e 

na base das folhas pequeninas ϐlores brancas envolvidas por brácteas em forma de berçoǡ  origem ao seu nome popularǤ
17. No pequeno Lago do Cactário está ϐlorida a Nymphaea 

rubra com belas ϐlores corǦdeǦrosaǤ Famíliaǣ Nymphaenaceae. Distribuição geográϐicaǣ ÍndiaǤ 

As ninfeias são plantas aquáticas de rara beleza, apresentam 

uma gama de tonalidades que abrange o azul, do branco puro 

ao vermelho, passando por vários tons de rosa. Seu nome botânico Nymphaea origina-se do latim nympha, que signiϐica ninfa das águasǤ SupõeǦse que seja também uma 
variante da palavra grega nympha (virgem), uma vez que na 

Antiguidade os gregos atribuíam a esta planta propriedades afrodisíacasǤ Estas belas plantas despertaram o interesse e a admiração do famoso pintor impressionista francês Claude Monetǡ que as eternizou em inúmeros dos seus quadrosǤ 
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Em seu jardim de Givernyǡ próximo à Parisǡ possuía uma bela coleção dessa espécieǡ que pode ser apreciada até hojeǡ como 
parte de um roteiro turístico.

18. Também encontramos um exótico cactos com uma bela ϐlorǡ não identiϐicadaǤ

19. Galphimia brasiliensis - resedá amarelo, brasileirinha 

ou trialis está  ϐlorido no Cactárioǡ da família Malpighiaceae. Distribuição geográϐicaǣ sul do Brasilǡ Argentina e UruguaiǤ São pequenos arbustos de ͳ a ʹ  m de alturaǡ de textura semiǦlenho-saǡ muito ramiϐicadoǡ com folhagens verdeǦmédioǡ estão quase sempre ϐloridos formando um conjunto vistoso pela grande quantidade de pequeninas ϐlores delicadasǡ na cor amareloǦ
dourado.

20. Encostada à pérgula está a Mandevilla splendens – dipla-

denia ou jalapa-do-campo, uma bonita e delicada trepadeira com ϐlores cor de rosa lembrando uma alamandaǤ Família Apo-

cinaceae. Distribuição geográϐicaǣ América do Sulǡ BrasilǤ Tre-padeira semilenhosa e volúvelǡ rústicaǡ ϐloresce desde jovemǡ pode alcançar de ʹ a ͵ m de alturaǤ Seu perfume é peculiarǡ lembra o aroma do chiclete tuttiǦfruttiǤ

21. Adenium obesum – rosa-do-deserto ou lírio-impala está ϐloridaǡ pertence à família ApocinaceaeǤ Distribuição geográϐi-caǣ Sul do Saara e sul da Áfricaǡ Arábia e Oriente MédioǤ Planta herbáceaǡ suculentaǡ pode atingir de um a ͵m de alturaǤ É uma das mais belas plantas da  ÁfricaǤ 

Seu aspecto é escultural com o caule engrossado na baseǡ que 
armazena água e nutrientes por ser uma planta de locais ári-dosǡ as raízes são entrelaçadas de forma exuberante e as ϐlores são extraordinariamente belasǡ tubularesǡ com cinco pétalasǤ A seiva tóxica de suas raízes e caules é usada como veneno das  ϐlechas para a caçaǡ em grande parte da Áfricaǡ e também como 
uma toxina para os peixes.

22. Jatropha podagricaǤ Uma planta exótica conhecida como 
batata-do-diabo, batata-do-inferno, perna-inchada ou pi-

nhão-bravo. Família: EuphorbiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ 
Guatemala, Nicarágua, Costa Rica e Panamá. Arbusto que pode atingir ͳǡͷm de alturaǡ lactíferoǡ suculentoǡ com um tronco 
espesso, dilatado na base e alguns raros ramos nodosos. As folhas são grandesǡ recortadasǡ verdeǦescuroǡ inϐlorescências 
reunidas na extremidade dos ramos com vários buquês de pe-quenas ϐlores vermelhas muito chamativasǤ Todas as partes da 
planta são venenosas.

23. Amphirrox longiϔlora – uatumã – No caminho para o Lago Frei Leandro próxima dos bambús  encontraǦse um  pequeno arbusto de ͳ a ʹ m de altura com ϐlores brancas muito per-fumadasǤ Famíliaǣ Violaceae. Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ  Guianasǡ  América Central e do SulǤ
24/25. Nymphaea rubra (ninfeia vermelha) e Nymphaea ló-

tus estão decorando o Lago Frei Leandro com as suas belíssi-mas ϐloresǤ

26. Strelitzia reginae - ave do paraíso. Na beira do Lago po-

de-se apreciar as belas aves do paraísoǡ com suas formas de pássaroǡ ϐlores alaranjadas com antenas e estigmas azuis
27. Ravenala madagascariensis – árvore do viajante. Do outro lado do lago encontramos com inϐlorescências brancas algu-

mas árvores do viajanteǤ O nome como é conhecida refereǦse à água que é retirada do interior da bainha de suas folhasǡ utili-zada pelos viajantesǤ Pertence à  mesma família da ave-do-pa-

raíso (Strelitzia reginaeȌǤUma curiosidade quanto às suas ϐlo-resǣ As inϐlorescências nascem nos eixos foliaresǤ Ultrapassam o ápice das folhas e assim notavelmente adaptadas à polini-zação pelos passarinhosǤ Numerosas ϐlores com seis pétalas 
brancas e seis estames são dispostas nas axilas das brácteas navicularesǤ O passarinho polinizador pousa sobre uma das brácteas e é obrigado a se inclinar muito para a frenteǡ a ϐim de conseguir atingir o néctar da ϐlor da mesma inϐlorescência que se encontra embaixo deleǤ No momento desse contatoǡ a ϐlor se 
abre subitamente e inunda o peito do passarinho com pólen, que ele levaǡ em seguidaǡ até a próxima ϐlorǤ
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28. Caesalpinia ferrea- pau ferro - Pela primeira vez conse-guimos fotografar esta árvore ϐloridaǤ Famíliaǣ Fabaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ América do Sulǡ nativa da Mata Atlânticaǡ 
ocorrendo do sudeste ao nordeste do Brasil. Conhecida por 

vários nomes: ibirá-obi, icainha, jucá, jacá, iucaina, muiaro-

bi, muiri-itáǤ Atinge de ʹͲ a ͵Ͳm de alturaǡ copa arredondada com cerca de ͸ a ͳʹ m de diâmetroǡ o tronco apresenta de ͷͲ a ͺͲ cm de diâmetroǡ de grande efeito decorativoǡ claroǡ marmo-rizadoǤ As ϐlores são amarelas e pequenasǤ 

Os frutos são vagens durasǤ Indicado para arborização urba-

na, não possui raízes agressivas. “Pau-ferroǳ é uma alusão à sua madeira densaǡ duraǡ de grande resistênciaǤ É utilizada na confecção de  violões e violinos e na construção civilǡ na cons-trução de caibrosǡ vigas e esteiosǤ Importante na fabricação de dormentes para a estrada de ferroǤ
29. Mussaenda erythrophylla (mussaenda). Família: Rubia-

ceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Índiaǡ África e FilipinasǤ Arbusto de textura semiǦlenhosaǡ de ramagem densa e frondosa com folhas aveludadas A ϐloraçãoǡ que ocorre na primavera e  ve-rãoǡ é muito ornamental com ϐlores pequeninas amarelas e sé-

palas cor-de-rosa, grandes e vistosas.

30. Quassia amara Ȃ Ao lado da pérgula está o pau-amargo-

so, pau-tenete ou quássia-da-jamaica, quássia-do-surina-

meǡ da família SimaroubaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ  Brasilǡ América Centralǡ GuianasǤ É um arbusto ou pequena árvore erectaǡ pouco ramiϐicadaǡ de casca castanhoǦacinzentadaǤ Suas ϐlores vermelhas são disputadas principalmente pelos bei-jaǦϐloresǤ O termo amara signiϐica sabor amargoǤ Das folhasǡ cascas e ramos são feitos o chamado chá de pau tenenteǡ em-

pregado como medicamento principalmente para problemas digestivos e problemas de nervoǤ Esta planta contém o alcaloi-de quassina empregado como inseticidaǤ Em ͳ͹͸Ͷ foi levada para Estocolmo onde foram  estudadas as suas propriedades 
medicinais.

31. Petrea racemosaǤ É tempo de apreciarmos a  trepadeira 
touca de viúva, viuvinha ou ϐlor de são miguelǡ da família 
VerbeneaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ BrasilǤ 

Suas pequenas e delicadas ϐlores  possuem um formato estre-

lado na cor azul-violeta reunidas em grandes cachos termi-naisǤ Muitos acreditam que ela protege contra o mauǦolhado e a magiaǦnegraǡ podendo também transmitir boa energia às 
pessoas para que nada atrapalhe seus objetivos, determina-ções e o caminho da perfeiçãoǤ
32. Castanea sativa - Quase ao lado da jaqueira “Frei Leandro”, outra surpresa é a inϐlorescência da castanha europeia ou 

castanha portuguesaǡ da família Fagaceae. Distribuição geo-gráϐicaǣ Europaǡ Norte da África e ChinaǤ 

Árvore de ʹͲ a ʹͷm de alturaǡ de tronco curto e ramagem lon-ga e horizontal com copa arredondada e densaǡ as ϐlores são brancasǡ perfumadasǡ cilíndricas como espigas e eretasǡ muito 
procuradas pelas aves, borboletas e abelhas.  

O desenvolvimento dos frutos dáǦse no interior de um invó-lucro espinhoso ȋouriçoȌǡ que contém geralmente três casta-

nhas, quando se abrem  libertam as castanhas que caem no 

chão, apreciadíssimas no mundo todo.

33. Russelia equisetiformis está ϐlorida na escada do Cômoro 
a russélia. Família: Plantaginaceae. Distribuição geográϐicaǣ Méxicoǡ América Centralǡ Guianasǡ Clômbiaǡ PeruǤ Arbusto de folhagem pereneǡ bastante rústicoǡ de textura herbáceaǡ com ramiϐicações densas e ramos em forma de bastãoǡ eretosǡ des-dobrados e com numerosos raminhos ϐinosǡ pendentesǡ longos 
e arqueados, de 0,80 a 1m de comprimento. Folhas pequenas, lanceoladasǡ linearesǤ Inϐlorescências axilares e terminaisǡ com ϐlores muito numerosasǡ esparsasǡ tubularesǡ podendo ser ver-

melha, amarela ou branca, muito decorativa, atrai borboletas, beijaǦϐlores e inúmeros outros pássarosǤ Floresce quase o ano todoǤ Os frutos são cápsulas secasǤ
34. Clerodendron ugandensis.  A borboleta azul está iniciando a sua ϐloraçãoǤ Famíliaǣ Verbenaceae. Disribuição geográϐicaǣ Ugandaǡ ÁfricaǤ Arbusto eretoǡ ramiϐicado de ͳǡͷ a ʹm de al-turaǤ As folhas são verdeǦbrilhantes e as ϐlores delicadas  tem 
parte azul-clara e parte azul-violeta, semelhantes a pequenas borboletasǤ É planta muito visitada pelo inseto mamangavaǤ
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35. Na beiraǦdoǦlago Frei Leandro está frutiϐicando o fruto-de 

sabiá (Schinus molleȌǡ também conhecido como aroeira-sal-

sa, aroeira-do-sertão, araguariba e urundey-ypa. Seus pe-queninos frutos vermelhos atraem outros pássaros além dos 
sabiás. 

36. Costus speciosus variegata- cana-do-brejoǤ EncontraǦse na 
beira do Lago Frei Leandro. Família:  Costaceae.  Distribuição geográϐicaǣ América Central e América do Sulǡ especialmente  Brasilǡ algumas espécies da Ásia ȋÍndiaȌǤ Outros nomesǣ cos-

tus, canela-de-ema, cana-de-macaco, gengibre-espiral. Herbácea rizomatosaǡ entouceiradaǡ ͳǡʹ a ʹm de alturaǡ com hastes recurvadas nas extremidadesǡ semelhantes à canaǡ fo-lhas dispostas em espiralǡ inϐlorescências cilíndricas com brác-teas vermelhas  vistosas e ϐlores brancasǤ Na Índiaǡ os rizomas comestíveis ȋraízesȌ fazem parte da famosa ǲtriagaǳ índiaǡ compota e conserva  muito apreciadasǤ Na Indochinaǡ costu-mam extrair do rizoma uma fécula idêntica à da ararutaǡ indi-
cada especialmente como complemento alimentar para crian-ças e convalescentesǤ Na medicina possui várias indicaçõesǡ as folhas frescas são eϐicazes quando aplicadas sobre  ferimentosǤ
37. Tibouchina granulosa - quaresmeira, quaresma-roxa, 

ϐlorǦdeǦquaresmaǤ Família: Melastomataceae. Distribuição geográϐicaǣ Rio de Janeiroǡ São Pauloǡ Minas Geraisǡ Bahia e ParáǤ Árvore de pequeno porte de ͷ a ͳʹ m de alturaǡ cresci-mento rápido e folhagem pereneǤ É tempo das quaresmas  tin-girem o Parque com suas ϐloração roxaǡ bastante ornamentalǡ sempre abundanteǡ formando um bonito contraste com as vá-rias tonalidades verdes das árvoresǡ se prolonga de fevereiro 
a abril.

38. Thumbergia grandiϔlora (tumbérgia azul). Perto da aleia 

dos bambus está a tumbérgia azulǡ trepadeira rústica de rápi-
do crescimento sendo a mais comum e mais conhecida a  que possui ϐlores azuisǤ
39. Tectona grandisǤ As teka estão em plena ϐloraçãoǤ Famíliaǣ 
Verbenaceae. Distribuição geográϐicaǣ Índia e Indonésia Ǥ Árvo-re que atinge  de ʹͲ a ͵Ͳm de alturaǡ de crescimento rápidoǡ é muito cultivada nas regiões tropicais do BrasilǤ De  tronco ere-toǡ cilíndricoǡ folhas grandesǡ simplesǡ verdeǦopacasǡ as ϐlores são pequenas brancoǦazuladasǤ Além de ornamentalǡ produz material de grande durabilidadeǡ utilizado na fabricação de moveis e nas construções civis e navaisǤ Há algumas esparsas pelo Parque e outras junto ao Museu BotânicoǤ
40. Apeiba tibourbon - pau de jangadaǤ Após a Estufa das Inse-tívorasǡ à direitaǡ há outra árvore ϐlorescendo e frutiϐicandoǡ o 
pau-de-jangada. Família: BombacaceaeǤ Distribuição geográϐi-caǣ Região Amazônica até Minas Gerais e São PauloǤ  Conhecida 
ainda por outros nomes como pente de macaco, jangadeira, 

embira-branca, cabeça-de preguiçaǤ Árvore que atinge de ͳͷ a ʹ Ͳm de alturaǤ As ϐlores são grandes amarelas reunidas ao longo dos ramosǡ os frutos são achatadosǡ medem cerca de oito cm de diâmetroǡ possuem cerdas ϐlexíveis semelhantes a um ouriço do marǤ O tronco é de madeira leveǡ ϐlutua com facilida-de e a madeira é empregada na confecção de jangadas e pasta celulósicaǤ A casca é aproveitada para o fabrico de cordasǤ

41. Theobroma grandiϔlorum – cupuaçu. Família: Sterculia-

ceae. Distribuição geográϐicaǣ AmazôniaǤ Árvore de ͳͲ a ͳͷ m 
de altura, pertence ao mesmo gênero que o cacau (Theobroma 

cacaoȌǤ As ϐlores são grandes de cor vermelhoǦescuraǡ os frutos com até ʹͷ cm de comprimento com coloração castanhoǦes-

cura. Possui grande importância na medicinaǡ contém ferroǡ fósfo-roǡ proteínas ǡ vitamina C e complexo Bǡ com inúmeras indica-çõesǤ Muito apreciado pelo seu sabor usado em sorvetesǡ su-cosǡ vitaminasǡ docesǡ compotasǡ geleias e licoresǤ Empregado tradicionalmente como ingrediente na confecção de bombons 
conhecidos e divulgados por todo o nosso país. Das sementes é retirada uma manteiga utilizada na culinária e na fabricação 
de pomadas, batons, cremes e xampus.

42. Tibouchina heteromala - quaresma arbusto ou orelha-

de-onça. Família: MelastomataceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ BrasilǤ Planta arbustiva de textura semiǦlenhosa de ͳ a ͵m de alturaǤ Folhas grandesǡ cordiformesǡ de cor verdeǦescura que formam um bonito contraste com as inúmeras ϐlores roxasǤ 
Floresce durante todo o verão.

43. Dracaena arborea. Bem próxima está a dracena árvore. 

Família: Liliaceae. Distribuição geográϐicaǣ Guiné e regiões se-miáridas da África TropicalǤ É uma planta esculturalǡ até ͳʹ m de alturaǡ apresenta um tronco delicado e a parte de cima é composta por uma coroa de folhas compridas e estreitasǤ Os frutos de coloração alaranjada são extremamente ornamen-

tais e permanecem durante muito tempo.

44. Janusia mediterranea (janusia). Família: Malpighiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Amazôniaǡ Caatingaǡ Cerradoǡ Mata Atlântica e PantanalǤ    Nos deparamos com uma trepadeira de delicadas ϐlores corǦdeǦrosaǤ

45. Schefϔlera arborícola- cheϐlera pequena. Família: Aralia-

ceaeǦ Distribuição geográϐicaǣ TaiwanǤ Arbusto ramiϐicado de ͵ a ͷ m de alturaǡ textura semiǦlenhosaǤ Inϐlorescência brancoǦ
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cremeǡ muito ornamentalǤ Os frutos atraem diversos pássarosǤ

46. Luehea  conventzii Ȃ Outra árvore ϐlorida é o açoita-cavalo. 

Família: TiliaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ sul da Bahiaǡ Rio de Janeiroǡ São Pauloǡ Minas Geraisǡ Goiásǡ Mato Grosso do Sul até o Rio Grande do SulǤ  Conhecida também como pau-de-canga 

ou ibitinguiǤ Atinge de ͳͷ a ʹͷm de alturaǤ A madeira é em-pregada no fabrico de móveisǡ principalmente em moveis ver-

gados (curvados), caixotaria, peças torneadas, na construção 

civil, como ripas, molduras,etc.

47. Próxima da ponte  uma trepadeira com inúmeras ϐlores 
amarelas encontra-se envolvendo algumas arvores, não iden-tiϐicadaǤ
48. Beaucarnea recurvata. A pata-de-elefante  ou neolina exibe uma decorativa inϐlorescênciaǡ pertence à família Rusca-

ceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ MéxicoǤ Planta arborescente de 
4 a 10m de altura, semi-lenhosa e erecta, muito ornamental com aspecto escultural e imponenteǤ O tronco é dilatado na 
base, o que lhe dá o nome popular de pata-de-elefante e tam-bém armazena água nos locais desérticosǡ onde ela é escassaǤ As folhas  são muito belasǡ com aspecto de cabeleiraǡ dispostas em densos tufos nas extremidades dos ramosǤ Inϐlorescências eretasǡ grandesǡ formadas  com numerosas pequenas ϐlores 
branco-creme.

49. Caesalpinia pyramidalis. A catingueira ou catinga-de-por-

co está ϐlorindoǡ da família FabaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Ala-goasǤ Árvore de Ͷ a ͺ m de altura em regiões semiáridas e em várzeas úmidas chega a atingir ͳͲm de alturaǤ É considerada endêmica da caatingaǤ As folhas consideradas boas forrageiras 
são procuradas avidamente por bovinos, caprinos e ovinos. As ϐlores são amarelas dispostas em racemosǡ os frutos são cas-

tanhos ou verde-claros. Na medicina popular são utilizadas as folhasǡ as ϐlores e as cascasǤ A madeira é empregada no fabrico de estacasǡ moirõesǡ cabos de ferramenta e para lenha e car-

vão.

50. Yucca aloifolia. As iucas exibem suas grandes e belas in-ϐlorescências brancasǤ Famíliaǣ Agavaceae. Distribuição geo-gráϐicaǣ México e GuatemalaǤ Arbusto semiǦlenhosoǡ eretoǡ com altura de ͳǡͷ a ͷm ǡ as folhas são alongadasǡ com espinhos aϐiados nas pontasǤ Inϐlorescências densas com numerosas ϐlores brancas formando um conjunto muito ornamentalǤ Nos 
seus países de origem são conhecidas como planta-punhal e baioneta espanholaǤ No Brasil é encontrada nas regiões de Ca-

boǦFrio e Búzios e chamada de ǲarre-diabo”, pela agressivida-

de dos seus espinhos.

51. Markhamia luteaǤ Também junto à Casa dos Pilões muito ϐlorida  está a tulipa-do-nilo ou tulipa trombeta. Família: Big-

noniaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ encontradas em beiras dos lagos e em áreas montanhosas do Leste da Áfricaǡ Etiópiaǡ Quê-niaǡ Tanzânia e UgandaǤ Árvore de ͳͲ a ͳͷm de alturaǡ de copa estreita e irregular com folhas grandesǡ as ϐlores são grandesǡ amarelasǡ  brilhantesǡmuito vistosas em forma de trombeta em cachos terminaisǤ Muito ornamental pelo belo contraste da folhagem verdeǦescuro com as ϐlores amareloǦdouradoǤ A ma-deira é dura e resistente ǡ textura ϐinaǡ produz um acabamento adequado para o fabrico de ornamentosǤ As raízes e cascas são 
empregadas na medicina tradicional para dores nas costas. Do latim ǲluteaǳ signiϐica  ǲamareloǦ douradoǳǤ É confundida com outra árvore da Áfricaǡ a Spathodea campanulata, tulipa afri-

cana amarela.

52. Pachystachy spicata.  Conjunto de camarão-vermelho. 

Família: Acanthaceae. Distribuição geográϐicaǣ BrasilǤ Arbusto eretoǡ ouço ramiϐicadoǡ de ͲǡͻͲ a ͳǡͷm de alturaǡ de folhagens verdeǦbrilhantesǡ inϐlorescências pubescensǡ densasǡ com nu-merosas ϐlores vermelhoǦvivoǡ muito apreciadas pelos bei-jaǦϐloresǤ Exigente quanto à meiaǦsombraǡ terra rica em maté-ria orgânicaǡcom boa drenagem e mantida sempre úmidaǤ
53. Senna silvestre. Em frente ao Orquidário está ϐlorida a 
cássia silvestre, poucada ou fedegoso-do-mato. Família: 

FabaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Ocorre em todo o Brasilǡ encontrada em matas pluviaisǡ ϐlorestas semidecíduas e cer-radosǡ tanto em terra ϐirme como em várzeasǤ Árvore de ͷ a ʹͲm de alturaǡ copa arredondadaǡ baixaǡ tronco curtoǡ revesti-do de casca ϐinaǤ Muito ornamental com  exuberante ϐloração amarela que sempre ocorre no verãoǤ A madeira é usada em 
caixotaria.

54. Ceiba speciosa – paineira. Família: Malvaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ BrasilǤ Árvore de grande beleza ornamentalǡ conhecida também como paina de seda e paina-de-árvore. A paina já foi muito utilizada no enchimento de colchõesǡ edre-dões e travesseirosǤ EncontramǦse muito ϐloridasǡ há uma pró-xima do Orquidário e duas próximas da rua Pacheco Leãoǡ ao 
lado dos bambus.

55. Allamanda blanchetti – alamanda vinho. Família: Apocy-

naceae. Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ região NorteǤ Outros 
nomes: alamanda-cheirosa, alamanda-rosa, orélia, rosa-

do-campo. 

Arbusto semiǦlenhoso utilizado como trepadeiraǡ muito rústi-ca e bonitaǡ os ramos longos atingem de ͵ a ͵ǡͷmǡ as folhas são Foto de João Quental
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ovaladasǡ coriáceasǡ verdeǦbrilhantesǡ as ϐlores são grandesǡ perfumadasǡ de cor róseoǦarroxeadasǤ Floresce grande parte do anoǤ Esta planta não tolera o frioǤ
56. Cortaderia selloana - capim-dos-pampas - Família: Poa-

ceae. Distribuição geográϐicaǣ Sul do Brasil e ArgentinaǤ No 
jardim da Presidência desperta a atenção um conjunto muito 

decorativo do capim-dos-pampas, plumas ou ϐlexas, as in-ϐlorescências são na forma de plumas brancasǤ Há uma espécie mais rara de plumas corǦdeǦrosaǤ São também aproveitadas 
para arranjos ornamentais.

57. Parkinsonia aculeataǤ O espinho-de-jerusalém, rosa-da-

turquia ou palo-verde-mexicano está ϐloridoǡ pertence à família FabaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Regiões tropicais e sub tropicais desde os Estados Unidos até a ArgentinaǤ Foi in-troduzida no CaboǦVerde pelos portugueses onde é conhecida como ǲAcácia MartinsǳǤ 

O signiϐicado do seu nomeǣ o gênero Parkinsonia foi nomeado em honra do botânico inglês John Parkinson e o nome espe-cíϐico aculeata signiϐica espinhoǤ É um pequeno arbusto frágil que pode atingir de ͹ a ͻ metros de alturaǤ A folhagem possui espinhos e ramos inclinadosǡ folhas longas e pendentesǡ com ϐlores perfumadas amareloǦalaranjadasǡ dispostas em cachos pendentesǤ A polpa das frutas e das ϐlores são doces e apre-ciadas pelas criançasǡ também é feita uma bebida refrescanteǤ 
Folhagens e vagens servem de alimento para o gado. Casca, folhasǡ ϐlores e sementes são usadas na medicina popular in-dicadas para baixar a febreǡ como digestivas entre outrasǤ As ϐibras  servem para a fabricação de papelǤ É planta tolerante á temperaturas extremasǡ do nível do mar até ͳǤ͵ͲͲ metros de 
altitude e muito importante para o controle da erosão.

58. Clusia lanceolata. Ao lado e atrás do Bromeliário a cebo-

la-da-mata, cebola-da-restinga ou ceboleiro-da-praia. Fa-

mília: ClusiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ áreas de restinga do 
Rio de Janeiro, região costeira e no norte de São Paulo. Arbusto de ʹ a ͵m de alturaǡ  as folhas são espessasǡ lisas e brilhan-tesǡ suas ϐlores de textura a de uma ϐlor de cera  e suas ϐlores 
brancas com centro avermelhado, atraem pássaros, abelhas 

e borboletasǤ Permanece ϐlorida grande parte do anoǤ O látex de algumas espécies de clusia é utilizado na medicina popular como cicatrizante de feridasǡ no tratamento de peleǡ entre ou-tros e é analgésicoǤ
59. Syagrus schyzophylla. A seguir estão as pequenas palmei-ras com decorativos cachos de frutosǡ os coco-babão, licurio-

ba, acuriroba ou coco-caboclo (Syagrus schyzophylla).São 

encontradas ao longo do litoral, em solos arenosos das praias 

e matas de restinga. Schyzophylla é nome de origem grega e signiϐica ǲfolha partidaǳǤ
60. Syzygium aqueum - jambeiro branco - Logo ao entrar-mos no Arboretoǡ à direita após a guaritaǡ encontramos frutos brancos belos e brilhantes fazendo um bonito contraste com o verde escuro das folhasǤ Famíliaǣ Myrtaceae. Distribuição geo-gráϐicaǣ Sudeste Asiáticoǡ Indonésiaǡ Malásia e FilipinasǤ É uma árvore pequenaǡ de ͷ a ͳͲm de alturaǡ bem menor do que o conhecido jambeiro vermelhoǤ Os frutos são em fora de pêra e têm entre ͷ e ͸cm de comprimentoǡ cor branco translúcidoǡ textura ϐirme e crocanteǡ de sabor aromático e adocicadoǤ São 
consumidos ao natural e utilizados no preparo de bebidas, compotas e geléiasǤ Na medicina tradicional é indicado como 
antibiótico.

61. Pentaclethra macroloba. Antes da entrada do Play desperta a nossa atenção a ϐlorada do pracaxi, mulateiro ou paracaxi.

Família: Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ Região Amazônicaǡ principalmente nos estados de Amazônas e Paráǡ encontrada nos igapés e beiras de rioǤ Árvore que atinge ͅ  a ͳͶ m de alturaǡ com tronco ereto e cilíndrico e casca rugosa com ͷͲcm de diâ-metroǤ As ϐlores são brancasǡ perfumadas e procurada  pelas abelhasǤ A madeira é empregada na construção de barcos e na 
construção civil. As cascas e sementes possuem valor medici-nalǡ empregadas nas picadas de cobraǡ cicatrização de úlcerasǡ como inseticida etcǤ O óleo de pracaxiǡ extraído das suas se-mentesǡ é utilizado como condicionador de cabeloǤ

62. Centrolobium  tomentosum Ǧ  Próxima ao prédio das Plan-tas Medicinaisǡ junto à divisória com o Play há uma árvore muito alta com ϐlores amarelas é o araribá. Família: Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ Minas Geraisǡ Goiásǡ Mato Grosso do Sulǡ São Pauloǡ Norte do ParanáǤ Outros nomesǣ araribá-rosa, 

araruva, carijó, putumuju, tipiriǤ Atinge de ͳͲ a ʹʹ m de al-tura e rápido crescimentoǤ As ϐlores são amarelas muito orna-mentaisǡ seus frutos espinhentos são levados pelos ventos a grandes distânciasǤ A madeira é moderadamente pesadaǡ dura 
e resistente própria para construção naval, obras hidráulicas, 

dormentes, canoas, carroçaria, marcenaria e carpintaria em 

geral. 
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63. No jardim do Play há uma árvore ϐloridaǡ bem copada sem identiϐicaçãoǤ
64. Ao lado do Eucalipto também uma árvore alta com ϐlores brancas sem identiϐicaçãoǤ
65. Combretum rotundifoliaǤ Em frente encontraǦse o Combre-

tum rotundifolium - escovinha ou ϐlorǦdeǦfogo. Família: Com-

bretaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Amazonasǡ Paráǡ Rondôniaǡ Roraimaǡ em ϐlorestas úmidasǡ em altitudes baixasǡ muitas vezes ao longo das margens dos riosǤ Trepadeira vigorosa de folhas que são bronzeadas quando novas e depois verdeǦbri-lhantesǤ Inϐlorescência vistosa com ϐlores em forma de uma 
escova. As cerdas, de início amarelas, numa segunda etapa misturam o amarelo e o laranjaǡ em seguida ganham uma úni-ca e forte tonalidade alaranjadaǤ Fazem a alegria dos pássarosǡ principalmente dos beijaǦϐlores e muitas vezes transformamǦ
se em verdadeiro borboletário, tal a quantidade de borboletas 

que as envolve.

66. Na aleia das andirobas  está ϐlorido  o Hedychium crysoleu-

cum – lírio amarelo do brejo. Família Zingiberaceae. Distri-buição geográϐicaǣ Ásia TropicalǤ Altura ͳǡͷ a ʹ mǤ Flores muito perfumadasǡ vegeta em locais brejosos ou úmidosǡ margens 
dos lagos, córregos e espelhos d´água.

67. Ao lado está  a Helicônia de pequeno porte com ϐlores ama-

relas.

68. Combretum indica - antigo nome Quisqualis indica - está ϐlorida a trepadeira jasmim-da-índia ou arbusto milagro-

so, próxima do Roseiral. Família Combretaceae. Distribuição geográϐicaǣ Ásiaǡ ocorre nas Filipinasǡ Mianmarǡ Malásiaǡ Nova GuinéǤ De crescimento rápidoǡ atinge ͺm de comprimentoǤ As folhas são verdesȂbrilhantesǤ O nome genérico  ǲQuisqualisǳ refereǦse à cor mutável de suas ϐlores pendentes e perfumadas 
que abrem brancas, em seguida cor-de-rosa e depois tornam-se vermelhasǤNa Índia é empregada na culináriaǤ Na medicina popular são utilizadas as raízesǡ folhasǡ frutos e sementesǤ As raízes servem para tratar o reumatismo e a decocção da fruta 
para gargarejos.

69. Grias neuberthii - manguáǤ Em seguidaǡ encontramos as 
cocora, manguá ou sachá-manguá, árvores altas e esguias da família LecythidaceaǤ Distribuição geográϐicaǣ Floresta tropical da Região Amazônicaǡ Equadorǡ Colômbia e PeruǤ As árvores chegam a atingir ʹͲm de alturaǡ as folhas são grandes e podem medir até ͳm de comprimentoǤ Despertam a nossa atenção 
pela beleza dos troncos literalmente revestidos de vistosas ϐlores amarelasǡ reunidas em grupos de ͳͲ ou mais unidadesǤ Os frutos são lenhososǡ compridos e marronsǡ a polpa que envolve as sementes é branca e adocicadaǡ muito apreciados 
pelos povos nativos, que lhes dão o nome de sachá-manguá signiϐicando parecida com a manga da ϐloresta selvagemǤ No Equador são considerados sagrados pelos índios Quichuas por servirem de alimento  para o espírito da ϐloresta Sacha RumaǤ
70. Elizabetha speciosa - amesclinha. Família: Fabaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ Região Amazônica em matas de terra ϐirmeǤ  Árvore que atinge ͵Ͳm de altura com o tronco de le-nho bastante duroǤ As folhas compostas são muito delicadasǤ As ϐlores encontramǦse reunidas em racemos auxiliares ou na 
extremidade dos ramos , são pequenas, de cor vermelha e mui-

to perfumadasǤ Os frutosǡ do tipo legumeǡ de forma achatadaǡ contém de ͵ a Ͷ sementesǤ O trabalho de carpintaria tornaǦse bastante diϐícil devido ao seu lenho duroǤ Em ͳͺͶͲǡ os irmãos botânicos inglesesǡ em expedições pelo Brasilǡ descobriram a espécie e deram o nome genérico Elizabetha em homenagem à Rainha ElizabethǤ  Consta que na década de ͳͻʹͲ o botânico Adolpho Ducke reencontrando o gênero e algumas espécies na Região Amazônicaǡ trouxeǦas para o Arboreto do Jardim Botâ-

nico do Rio de Janeiro. 

71. Ixora hookeri - ixora odorata - Família Rubiaceae. Distri-buição geográϐicaǣ Madagascarǡ encontrada em terrenos úmi-dosǤ Arbusto ou pequena árvore que cresce até ͷm de alturaǤ
72. Coroupita guianensis - abricós-de-macaco, cuia-de-ma-

caco, macacarecuia já em ϐinal da belíssima ϐloraçãoǤ Família 
LecythidaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ  Região Amazônica em margens inundáveis dos rios e nas GuianasǤ Atinge até ͵Ͳm de alturaǤ  É uma das mais belas árvores tropicais quando nesta época se transformam em imensas colunas revestidas de inú-meras ϐlores vermelhasǡ belasǡ vistosas e perfumadas que saem diretamente dos troncosǡ envolvendoǦos totalmenteǤ Seus fru-tosǡ esféricosǡ grandes e pesadosǡ na tonalidade castanhaǡ são comparados a balas de canhãoǡ sendo a árvore também conhe-cida como ǲbalaǦdeǦcanhãoǳǤ Estes frutos contém uma polpa azulada de odor desagradável no amadurecimentoǡ contém 
grande quantidade de sementes apreciadas pelos animais e disputadíssimas especialmente pelos macacosǤ Esta ϐloração 
geralmente permanece do mês de outubro ao mês de março.

73. Cordia nodosa (grão de galo ou babosa branca). Distri-buição geográϐicaǣ Rio de Janeiroǡ Minas Gerais e São PauloǤ O solo ao seu redor está coberto por um tapete de ϐlores brancasǤ 
Deveriam ser muito utilizadas para a arborização urbana, pois ϐlorescem três vezes ao anoǡ nunca perdem as folhas e suas raízes não prejudicam as calçadasǤ Seus frutos são muito apre-

ciados pelos pássaros.

74. Crypstotegia grandiϔlora (alamanda roxa) que, apesar do nomeǡ não pertence à mesma família das alamandasǤ
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